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Copia.— lllm. e K\rri. Sr.^Uas çomm.uiiicacões

que, n'esta data; fazem o, major recrutados* Ântjmip
Ferreira. Lima Abdoral, o delegado de policia Joa-
quini Bezerra de Menezes o o prónvoior publico in-
teriuo Joaquim dc Sà Cavalcanlo Machado de Al-
buqtierqne sobré.as íameiitaveij» occurrenci.as, que
sei dcrsiui n-esiaicyojde,.no, (lia 20 do correnle, (Verá
t. Exe. que o ienentérooroncl Miguel .Xavier Eíoii-
rirpiede Oliveira,'o juiz municipal,em exercieio, josè"
Francisco Pereira Maia, e, o comm%ndanje superior,
Anlonio Luiz AÍvcb Pequeno Júnior, pozerám em--
campo a guarda nacional e a povo armado cm nu-
tnèro de mil homens, mais ou menos, 00117,0 fim de
impedir a sabida para essa capital de 4 ou 5 güar-
dás recrutados, o segundo outros, de todos os re-

çrutas. o que não puderam conseguir pela muita
prudência e coragem' cio major Abdoral, que, em
tal oiriergenci-í, portou-se perfeitamente btím ; toda-
yiaihouvederramamentodesanque, porque travou-
se lucta entre a guarda nacional e os soldados do
corpo dji jP"lieia., sahindo, 4, ou § feridos, çrácás á
vaíidsa iiíleryençâo do delegado Joaquim Bezerra do
Menezes,.que, então prestou, relevantes .serviços,
assim como do. capitão José., Geraldo, subdelegado
du Joaseiro';,. y a r | os * i p ffíc i nes ..da iruarda, qaciona
tornaram parte.pa .desordem contra o .major AL-
dnral-í Apôs a lucta fiz seguir,parn a cidade do Icó
um positivo, com ollicio ap Dr. chefe dé policia,
por quem esmero n'esies .4,dias. Multas çircums,-
lanchs dc valor precederam e acompanharam às
oceurrencias do dia 20 ; mas, deixode narrál-,as,
nâo' so pnrquc espero pelo í)í. chefe d,e; policia,
sériáo lambem porque acho-me .encommodado^
Deus guarde á V. Exe—Crato, em ,24 de fevereiro
dc -LS.GS.—lllm. e Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Vel-[entre essas .indústrias seria mister, que a cultura

.do trabalho, a industria pastoril e agrícola fòr-
iriiam, para assim dizer, o pecúlio deste município,
que assenta.seu território em sertão.e praias, em
quasi toda a1 serrada—Uruburetama-^com uma'su-
perficiè a.pprnximada de 380 leg. quad. (2:5ío llii.
quad.) com 20: ÍOa habitantes;

A criação de gados, principal applicaçáo.de sua
popujaçãq, pelas boas furragensí naturaes do terre-
no,,., tíofiVemui.to pela íalpi do chuvas ou secçasno
verão, como süceede qrdiiijirifi.rjiiculo na zonaèqua-
Íoria.1 c iritertropical, quando, pura o sertão ; :além
i!e outros muitos óbices, que offerece a.falta, de cer-
tos Conhecimentos e, capitães: a' cultura •luetando
com as mesmas desvantagens é enlregve á urna pra-
tica velha e á uma rotina seiu qualifiVação, agá-
rentada por-falta de braços e do macliiuas que re-
duzanl ,0 preço dai. prodücção e aperfeiçoa, laiii-
bem não deixa um importante lugar entre os de-
muis uiUnicipios da provincia, .senão com a sua
graqde produecão dc,ulgodâo,que manda 'para essa
capital, e çxporta algumas vezes para o Marankão
e Pernambuco.;.- . •.-../.. >'j

A agricultura do município consiátc ua planta-
cão dos cereaes— milho e arroz—; de legumes, co-
mo o—feijão—,j do.famoso tuberculo a*— màiidioca,
dé varias qualidades; >da=canna d'assucar-r-de
algum café,—fumo, colheita, du sal , o do alguns
outros produetos sem importância pela pequena
quantidade dc prodücção. , . , . t , ,

Çmi uma agricultura e primitiva, de tuda ru-
dimentaria, como a que possue o município., è claro
que a industria manufactora, propriamente dita,
não pôde. passar de uni germen; e, si tem essa
mesma existência, é.porque até na própria vida sei-
vagem se faz observar, como, quando se emprega
o.i,ndio. no fabrico dos instrumentos para a caça,
pesca, e em diíTercntes outros arlefactos, como para
ornalos etc, ele. .

, , Piorem, para, esíabelecer-se marcos divisórios

joso, 1). presidente d'esla província^Manoel Cpè-

-Conforuie.=,/os(í Nunes de Mello, oflkial-maior.

i ; —Imperatriz, 17 dò fevereiro (de 1868.—
Illríí. e, Exm. Sr.—Temos á honra deaccúsaç o re-
çebunento ;jo tiííiçio de V. Exç. cie. .\ do proximu
passado,mez, em que se dignou communicar ha-
yer-nos nomeado em commissão,. com..o fim de. ler
informações acerca de diversos ramos da iuduslria
inaíipfaclora do município. .,. ,, ,. ,, ..5/./f,

V. È\çi exigio que o exame que, devêssemos
proceder, que as informações que houVess' ,/M
prestar, versassem principalmente sob"' *jí quês-
lões-ou pontos em dilo officio desigir ,òs. ,..: .. ,,

Nao confiando em nossas forcas e apenas, nos
brms desejos que nutrimos, de prestar nossp fr.agil
cpncursp á illustrada administração de V*;iExç.,
cumpri(n.os,tin\ dever implorando toda a benevo-
lencia dc V. Exe. para o resultado da commissão
á nosso cargo., ;, , A yy.y{
„ , _ A arôa que oecupa é:ste município na divisão
territorial da provincia.paga seu.lr.ibuto ao elemento
geral do. império,—a agricullura= : nem'podia
•deixar dd .assim ser, ,, , ._, , , (

, I .Aiéuiida agricultura ser a primordial industria,
2,i industria rhíié, qúe perdura longo,tempo,„a indüs-
tria. uriica, dos ,povos, nascentes, faccresce que
nossa posição topograpbica, nossos hábitos e,.edu-
cação ossigiiain de modo claro e preciso que á
riqueza e prosperidade do império só dépen.déra, da
solução do grande problema do aproveitamenti!
de nosso uberrima solo e do desenvolvimenio da
uo-ssa cultura. ;,„'"..'¦. '' '

E por entre os váriegados ramos da applicaçâo

fqsse (mai,orr raais progressiva, para queasarlesse
íhoBoshsdo Nascimento, juiz de direito inieii.no. .desenvolvessem e a manufactura fosse unia espe' 

ciuficladé, eni vez dé appeiidice ou acessório d'a-
'lUel,,a* ,, ,; .¦ (¦ :': Il .i'

As maunfacturas precisam de certos elemeulns
que nâo encontram, nos campos e serras; tem uma
relação activa com diíTerentes outros interesses;
è as.cidades são. suas'sedes., .,„ . , . ...

A nossa,agricultura é a que lemos déscripto, e
'a localidade .principal, do inuqicipio ,c espi c-bscura
villa do sertão, com algumas centenas de habitantes.'.-'. ¦ ¦ ' .; y .

E com estes auspícios e sob, este, ponlp de vista
encetarqos a tarefa dé responder ás questões pro-

¦postas ao nusso exame.
Poktos.

i°0 numero de fabricas e ofiicinas existentes,
seu objeçto e importância.

Ò quadro satisfará á V. Éxc.
nkmero I ,- ., j -

IMPORTÂNCIA DAS FAB1UCAS

S- .SEU ORJEGTO '

.CADA UMl 
' 

TOTAL

. . í t.. ... 1'

53 Aííua-jardente 4:000^000 -!32:Oa^D00O
08 üescaroçad." 800^000 S4*400»000
20 Ehfafdanit.0 ' 700^000 ' 

14:000^000
;•' i» ,!•'.¦ -. ' ¦ ' ' V. 

'-» '

, \l\ Total 5;o00«$000 '200:000^000

Observação *. 0 valor é calculado pelo médio
enlre de as maior preço e as de menos custo..

[Continua)

E2x|èe<liciite «lodia 11 de fevereiro
cletSGS.

-JV sucção.

Portarias.—O prcsi\!enle da provincia, usando
(la atlribui(;ão,;({ue lhe é conferida pelo art. 48 da
lei n. 602 de L0 de. setenibVo de -1850, e aviso de
15' de fevereiro, nomeia par¥o poslo decapilão da
8S companhia do batalhão nVítt da guarda nacio-
nal do inuiiicipio da iüjjieralri.zV que .n^o se acha
definitivamente organisado, o ienVnle quartel mes*
ire do de 11. 25 Primisíáu Caraéjtíno de Sousa: o
que se communicará á quem compxetir. :¦!. • ;.'¦'¦

O presidente da provincia, áttód.endo a que
o tenente da 4a compauítia do baía ^0 n* 7 da
guarda naciunal do' município do Arat. y, Alexan-
dre Ferreira da Costa, d maior de 50 anno^ de ida-
de, e se aeha; phy.sicarnente impossibilitado . de con-
tinu,ar,a servir, resolve reformal-o;no,posto de ca-
pilão, por estar eomprehendido rtas disposições-do
art. 68, 2a parte, da lei 11. 602 de 19 de setem. bro
de 1850: o que so conimunicará á quem competi. r«

Çominunicuu-se aos respectivos commandanles'
superiores» \ •¦¦"yv u.»»;".' C >•* u1' • ^• •¦¦ 1,

Qíliei/is.-=i=Ao commandante superior da guarda
nacional do Aracaty.—N. 8,—Para serem sellados,
devolvo-lhe.a petição e o\documcntoá ellavannexos,
relativamente ao alferes José Cavalcante de Albu-
querque. ¦ j * ;)\ ;,- ', .» ••. -. \ , ...t

Ao.mesmo.^=N. 9.—üèvolvo-lbe a petição em
que o major João Francisco Ramos requer á S. Mj
O Imperador para ser reformado com- um posto de
accesso, afim do que o peticíonario junte certidão
de »idade,com que prô*e ser maior de 30 annos, vis-
to como pelos annos de serviço que conta, não está
cumpreheiiditlo nas dispusiçàes do apt. 68 da lei n.
602 de t9Htde setembro de -I&50; porquanto, exi-
gindo.o citado art. ríiats de 20. annos de servtco.
elle só tem -12, por ter sido demitiido do posto de
alferes no anno de -1042, não tendo sido nomeado
para posto algum na guarda nacional, durantd o
tempo, que decorreu d'aqn:ellà data até 25: dè ja-
neir,o de 1856, em que obteve passagem dè major
ajudante d'ordens do seu. commando.superior.

Igualmente, devolvo-lhe a proposta por V. S. en-
vinda com o -ufíicio ¦ de 5 do corrente,, relativa oo
ciiladâoÀdelario de Tânia Martins, para ser elle

'nomeado, em substituição ao referido major aju-
danied'ordéns, por não exercer lugar na guarda na-
cional e ter de observar-se a ordem gradual doac-
cesso recommendado pelos avisos de.2í de Sálem.f
bro de 4852 e 18 de janeiro de -1860, só podendo

,ser proposto um dos ácluaes capitãesi ' '
Ao delegado, de policia do Saboeiro.—N. -I.—

vRemeUeiuIíi a Vmc. copia do offlcio junto, que, em
data de 2S de janeiro ultimo-, rnVdirigiu o recru-
tador d'esse termo, bacharel José Gonçalves de Mou-
ra,.tenho a recommendar-íhc qiíe, sem perda de
tempo, tralede instaurarocompelènle processo con-
ira os autores do.facto á que oeiladooffieio serefe»

¦ re; cumprindo/que me dê conta do resultado de se-
melhanle ordem, e remetta-me opportunamente
o mesmo ,processo... », • .•;¦• . .-,• n-<\>

Ao tenente-coronel commandante do 5o batalhão
da guarda nacional de Maraugiiape.—S. N.=Ac-«
cuso o-, recebimento do seu officio datado de pi
de janeiro próximo findo, e fico inteirado do quô
n'elle me expende.

24SECCÃ0.•> . ¦ 
. .. .., ».r ? 

' 1 » , . ¦ 1*. -.•*.., ¦, '»,:<-:

OÍTicios.—Ao inspector.da thesouraria de fazen-
da.=N. ,S.=Ma.ndtí';V.,S. pagarão bacbaael Fran-
cisco Paurillo Fernandes Bastos, como procurador

MUTILADO
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do capitão Raymundo da Costa Braga, a importan-
cia dos prets juntos, em duplicata, dos vencimen-
tos das praças da guarda nacional, destacada na vil-
Ia do Saboeiro, para o fim do capturar designados
e recrulas, á contar de 16 de janeiro ultimo a Io
do corrente.

Ao da thesourãria provincial. =_N. 8 5.—-Appro-
vo a arrematacão do dízimo demiunças edyo pescado
sal, pertencente ao municipio do Acaracú, objec-
todo que trata o sen < fficio com data/dc hontem
sob ri. 4,6, a qnc respondo.

Ao mesmo.--^j. 85.-— Haja Vr/;c. dc mandar
pagar a Joaquim Josó de Oliveiiui/coitiu procura-
dor de Henrique Luiz da Silva, -a quantia de vinte
mil réis (20#'0uií), consta nio (Vo documento junto,
proveniente de íomedios fórryecidos para curativo
de praças do corpo de poliíiiá destacadas ua villa
do Jardim.

Ao rccrulador do tenr.o do Saboeiro, bacharel
José Gonçalves deI\Iot.irrt.—N 4';=Em resposta ao
seu oílicio firmado a 2Çj de janeiro findo, no qual
me communica o fact.o dc ter sido accommeliida
por vários indivíduos a escolta, que d'essa comare»
conduzia recrutas "p;ira esta capital, com o fim dc
pôl-osem liberdade, lenho a dizer-lhe que acabo de
expedir ordem <'jp delegado de policia d'ess'c (ermo
para instaurar n competente processo contra us cul-
pados.

Ao riresj .m.—N. 5.—Sciente do objecto do seu
officio com. data de 27 de janeiro próximo passado,
decIaro-Tim que foram recebidos, e terão o conve-
niente (F.eslirio, os recrulas de que u'elle me traia,
espera m}0 esta presidência que Vmc. continuará a
env'r'jartodo seu zelo, energia e prudência na com-
nilf! .são, de que se acha incumbido.

Com relação ao facto da tomada de recrutas
' Jo poder das respectivas escoltas e dé tentativas
d'csle crime, cabe as autoridades policiaes instaura-
rem o processo e providenciarem energicamente,
afim de que não se reproduzam fados semelhantes,
remeüendo, com urgência, o competente summario
para os fins convenientes.

A' cerca da substituição da força da guarda na-
cional ahi destacada por praças do corpo policial,
declaro-lhe que deixa de ser atlendida a sua requi-
siço, por não haver força disponível n'esta capital.

Finalmente, quanto ao que Vmc. expende á
respeito do destacamento da guarda nacional d'essa
villa, concordo que seja reduzido ao numero dc

praças, de qnc me trata cm seu citado oílicio.
DESPACHOS 00 DIA II\.

Requerimento.

José dc Freitas Ramos, contractante da estrada
de Agua-Verdc a Baturité, pedindo prorogr.açâo
de prazo.—Informe o Sr. director das obras publicas.

ORNAL DO CEA

Fortaleza, 7 de maiiço de I8G8.

d* mirei a nacnonal «lio Sabaeia*©.,

Quem por ahi afora tiver do Jér o jornalismo
da opposição do Ceará, ao vêr ri maneira porque
são apreciados todos os caracteres do partido liberal,
os baldõcs c injurias irrogadosá todos os cidadãos
aproveitados para os cargos públicos, concluirá que
ii'esta provincia não existe um só homem de bem.

E- na verdade uma péssima politica essa que
para conseguir seus fins, abate a dignidade e os
sentimentos alheios, som attender á que n'essa obra
de dcmolimcnlo vai involvida a honra e a civili-
sação da provincia.

Ha, para a opposição do Coará, eternos estri-
bilios dc seus jornaes, reprodusidos sempre que a
cadeira presidencial se renova.

Por mais que os cidadãos aceusados se deferi-
dam, c esmaguem a calumnia c os calumniadorcs

que os accómmeltem, em chegando um novo pre-
sidente, aqui lemos a repetição: cavillosa dos mes'
mos fados.

E' preciso que se more no Ceará por algum
«.empo* para conhecer*se quanto é fértil o gênio

partidário, quando para um corto fim dado entende
que o melhor meio é formar um processo.

Justiça do Ceará te persiga, é o provérbio
hoje repelido,em detrimento da moralidade dos nos*
sos juizes e de nossos íribúnáes'1

Tem sido áceusado o capitão Luiz Antônio de
Mattos Arraes, dò Saboeiro, pelo crime dc honVici-
dio, lia pessoa do infeliz Siebra, ejá eslá na cons-
ciência de todos, á vista da discussão que sobre isso
se tem levantado, que essa aceusação ó íilha do
espirilu partidário, e que o processo á que ella
deu lugar foi uni manejo puramente pulilico.

Ijflimamcute, proposto o Sr. Armes para capi-
tão da secção de reserva do Saboeiro, S. Exc. pro-
cúròü informiu'-so circuiííslauçiadaiuei.ite de tudo
o que havia á respeito d'elle, inquérito que abre
á respeito dc todos, que tem de dar lugar á algum
acto administrativo.

Informado por pessoas interessadas de um cou-
tro ladu político, ficou bem liquida a verdade,
com a confrontação de documentos que foram pre-
les a S. Exc...

O que houve foi o seguinte.
Em -IS-íl oü -18 52 foi eficctivamcnic nsíihs-

si nado no Saboeiro um tal Siebra ; iiitílaurado o
competente processo, a autoridade de então procu-
ruii, com todo O empenho, descobrir os verdadeiros
auclores d-esse crime. Fez o que ponde, c afinal a
questão percorreu todos os seus turnos' legaes.

Em -1852, lendo o Sr. lgnacio Bastos, da fami-
lia Fernandes Vieira, so declarado liberal, e ligado-
se ao Sr. Arraes, alguns membros ou pessoas in-
dustriadas por essa familia, no intuito de destno-
ralisarem daquella juneção,denunciaram do Sr. Mat-
tos Arraes, como auetor do crime em questão.

Instaurado o competente processo, o Sr. Mattos
Arraes dirigiu-se ao Sr. Raymundo da Gos|i Braga,
cidadão respeitável, homem circunspecto c de toda
verdade, cunhado do finado barão do Icó, c pediu-
lhe em carta,coiiio cavalheiro, que lhe dissesse tudo
u que sabia á respeito do assassinato de Siebra-
Cosia Draga responde, que foi o juiz ern -1812 n'es-
sa causa; que foi quem instaurou o processo, c que
procurou saber si u Sr. Arraes linha tido alguma
parte no delido, e nada foi dito em juizo contra
elle [accresceütando atè que em -1842, era elle
creanca

A carta eslá reconhecida por um Sr. Chagas,
abeliião conservador, que hoje é eMvàdodo Pedro
11 e Cearense, na Telha.

Ficou, portanto, reconhecido quo na realidade o
nosso amigo o Sr. Mattos Arraes, foi victima de
uma perseguição politica, de tempos em que a lu-
ta vertiginosa oe partido ludo envolvia no seu dilyrio.

A' vista d'islo, S. Exc. fasendu justiça ás quali-
dades e aos merecimentos que concorrem na pés-
soa do Sr. Luiz Antônio de Mattos Arraes; no-
meou-o capitãu da guarda nacional da reserva.

Foi um acto de S. Exc, que agredecemos. E
tanto o Pedro 11 é injusto n'estasua apreciação, que
apesar de identificado com o Cearense nos negócios"
do 5.".districto, lemos toda cèríesa de que seu alliadu
apparecerá hoje comnosco,contestando essa arguição
inuimanie, de que se fazecho o Pedro II, com ro-
ação á um cidadão distiircto do l.° districto.

Cabe-nos por ultimo protestar contra o que diz

N'csla parte ha manifesta sem rasão do Pedro
II, porque a grande alteração que tem soíTrido os
dous batalhões (Pesta capital, si não tem satisfeito
á seus amigos, é porque na realidade são insaciáveis.

As propostas que tem sido feitas, tem sido Iodas
approvadas.

Infelizmente a opposição entre nós entende, que
só pôde ser opposição sendo injusta e aggresiva.

^fe'gpoio8 lio Crato.
Desejamos em Indo mostrarão [Cearense, quo na

apreciação dos factos sobre que entendemos dever
inteirar o publico, não nos move a paixão eu o
ódio,

Somo? inimigos das precipitações ern assumpto
do lauta eravidade.como aquelle que h-je preucu-
pa as; ptquilaçáes da comarca do C'raVi;tí por isso,
imardando toda conveniência na nossa exposição,
e iodo 'oommedimenlp 

no nossa linguagem, á uin-
gijém tomos feito cargo do que no 5° 

"dislrrcto 
so

lem pàseado; até porque entendemos, que em as-sunipos taes, qualquer que seja o autor das dos-ordens deve ser. punido severamente. Os deli-
quentes não devem contar com as eomplaeencias
política?,

Vão cm unira parte publicados novos {\mi„mentos,que aeauam fJe;.clíegor-iios do Crato/ie porfiliesJulgarão os leitores da injustiçy com que oCearense, tão acrimoniosamente aprecia o procedi-nifiilo ilo digno Dr. juiz de direitu interino e domajor Ãbdoral, que na emergência em quê Se vècol-locado, procura apenas cumprir as ordena que rc-ccDcii do gfivernü.
Publiquemos nos e outros os nossos documentos

o depois procuremos com tuda cir.cüiiispccçâo emi-*tir nosso juizo á respeilo.
Por ora, a precipitação é uma falta tão "rave

quanto iiuliscülpavcl. °

NOTICIÁRIO-
Baís4B'Hc«ao publica.—Fui nomeado

professor do instrucção elementar da [ipvoacão daLapa. termo (le Sobral, o adjunto Jusé Joaquim dcUouvêa.
AiEogieaá ile èÍaíéÍéoi;'^>íiindòij^ò

adoptar nas aulas de instrucção primaria a gramma-lica portugueza por Cyrilli/Delermando da Silveira
e a selçcía cjassicafelorvd;, Miguel du Sacramento
Lopes Gama.

Licetiça. —Foi concedida uma do (! mezes
para tratar de sua sou le, onde lhe convier, ao es-
cri vao do jury è execuções criminaes d'esta capital
Francisco Gonçalves Valente, deixando jvessòà ido-
iiea, para o substituir.

— De igual tempo e parao mesmo fim, ao capi.
lão quartel-mestre-do commando superior da guar.da nacional ipesfá capital, Bernardiuo José Pereira
Pacheco.

PUBLICAÇÃO SOUCiTABA-
ungi

No jornal Pedro lide 18 de janeiro (Teste anno,
encontramos a nulicía da demissão do Sr. Marco-iino Josá da Rocha, de subdelègado do diítriclo do
Mulungu, e a nomeação do Sr. Norberto Barbosa
Lima para substituil-o. A noticia não foi má,e fica-
riamos mais satisfeitos, si por ventura a maledicen-
cia, <m o despeito, não envolvesse de alguma sorte areputação de nosso amigo Norberto,. quando diz:«Esta nomeação vai plantar.aanarcbia no Mulungu,onde as intrigas de Norberto são excessimas. »

O" Sr. Norberto não lem absolutamente intrigas
no Mulungu, nem em parle alguma. Dotado de
clara intclligencia, activo como é. ornado dos me-
lliores costumes-, soube collncar-rse ém certa no-
sição, que causa inveja ao homem ruim, que pro-curou constituir-se seu inimigo. Aborrece o cri-
ihe, detesta o vicio, amando por .conseguinte a vir-
tudo, torna-se inimigo du viciosoe aborrecido nelno Pedro II, um relação a alteração que se tem criminoso. aoorrcciao pelo

dado nos postos superiores da guarda' nacional.
Duas, si nao nos enganamos, lem sido até

hoje, as reformas dadas durante a actual admi-
Distração.; e parece-nos que, a reputação, as qualida-
des,a posição independente e prestigiosa Uo Srs. co-
ronelJoão Thomee tenente-coronel José Sampaio,
nunca foram c òn t est a da s, sé não depois que elles subs-
lituirtím á officiaes,que se achavam suspensos de seus
postos, por faltas quo o governo entendeu não de-
ver relevar.

Os mais officiaes superiores que têm sido nõmeà-
dos, não tem prejudicado em nada aos amigos dò
Pedro II : são nomeações dadas por oceasião de
cr ca rem-alô novos batalhões. 'Quando muito só pó*
dem lhe ter causado inveja.

Por djflerenlc.s vezes.tem exercido cargos po-hciaes, lendo sompre por norma distribuir justiça.
O districto do Mulungu, de fado,foi o theatro

das desordens quando alli exercia o cargo desub-
delegado um tal Correia, queirtizendo o povo em
completo rebdiço, ora dando, ora apanhando, fez
plantar a aunr.clHã; porém logo que foi nomeado
o Sr. Norl/erí'.»,. a extirpou, e imraediatamenle fez.appartíc.er a paz c o spcçgo,

Abriu o recrutamento em poucos dias, e enviou
quatro recrulas séni o menor fado, qualquer quese qmzes.se mencionai''.'

Já vé, pois, que o Sr. Norberto não é esse ho-
mem de cxçessivüô' intrigas. Somos, testem unha de
vista da energia do Sr. Norberto, e seus actos se-
ráo bastante;:; para confundir aos seus dcsafecjos,
pois procede sempre com o maior tino é modera-
ção,

Mulungu, 2!) dc fevereiro de ÍSOS.
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N. 5.—Pela secção de arrecadação

da thesouraria das rendas provínciaes
se faz publico, qne,iendo-se procedido
no lançamento de todos os prédios si-
toados dentro dos limites da demarca-
ção desta capital, e dos das povoacões
¦fie Mecejana, Arronchese Soure, veri-
íioou-se serem obrigados ao pagamento
ri o imposto da décima urbana no cor-
•rente exercício, os contribuintes cons-
tantos da relação infra, correspondeu-
•temente as quantias indicadas em se-
guimcnto aos.nomes de cada um.

," Quem, portanto,se jülfíiir projüfli-
çariodiája de reclamar dentro do prazo
de 10 dias a coutar de 9 do corrente

Fortaleza 2de março de 1808.
¦: '.,':! 

: O chefe desce ção,
íJrcesinò César de iíltilo Padilha.
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Alfondftra.*" O""

N° 2.~D'ordem do Illm. Sr. Dr. inspector da
alfândega faço publico que, ás -II horas da rnanhfi do
dia 9 do corrente, c á porta da mesma repartição,
serão arrematadas por conta o risco de quem perten-
cer, livres de direitos, 2caixas marca Ê, nòs 1025 e
•1026 com quatro dúzias garrafas de kirsch, medin-
dó ao lodo 0 canadas, vindas de Pernambuco, como
reexportadas, no vapor Pirapama, entrado n'esle
porto om li d'este mez.

Alfândega 6 dtí marco dc ISGS,
u í.°òscrípturnVin,

Francisco Serafim de Miranda cMdnra,

mz

-i^ffi

Thesouraria provincial.
lVnrfleiri do Sr. inspector desta tlícsourariase faz

publico que terá lugar no dia Io de abril futuro a ar-
remaUVçào do dizimo do gado va'ccum,ca'vallar e rnu-
ar, dós municípios desta capital, ÀqüiVaz, Marangua,
pc, Cascavel, Baturilé, S. Francisco, Imperatriz, o
Canindc, no corrente anno de Í868, sob as condi-
ções seguintes:

•l.a Que o pagamento do preço da urremaiacão
scrà feito em duas prestações lio!.0 de outubro b-).°
de janeiro futuros, por meio de lettras aecclas pe-los arrematantes, saccadas e endossadas por dous
fiadorea, entregues á thesourariá no acto d'assigná-
orado termo, que se lavrar, logo quea arremalacão
fôrapprovadü pela presidência da província.

2.a Que os arrematamos selião de regular na co-
branca do sobredito dizimo pelo que sé acha deter-
minado nas leis, regulamentos e ordens existentes.

3.a Que renunciam a todos bs casos fortuitos, or-
dinariosoü extraordinários, solhos ou insólitos, cogi-
lado ou nâo cogitados.

4." Que os fiadores deverão ser residentes na
província com a necessária idoneidade.

As pessoas, por tanto, que se quizorém propor á
referida árrematação, deverão comparecer nJésta the-
souraria, pelas-11 horas da manhã do indicado dia,
achando-se para esse fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da thesourariá provincial do Ceará,
cm2S de fevereiro de -1868.

O official,
Jorge Viclor Ferreira Lopes Jiinior.
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LIVRARIA PAPELARIA K
OFFICINA

ÍDE

«»'iCÂDsmsFáçio
DIS

^H
,«>sg£,t-r:»

O

IM OlflüA
DE

ANNUNCIOS;

VERSO
DE

PIETRO BE CASTEfcUMARE.
O volume, que, com este titulo vai ser publicado'

contem uma colíecção de poesias ligeira o graciosa
iiriginaes e traduzidas, elerá -150paginas de impres'
são.

O nome de rieírodeCastellamaré, apesar da di.
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adoptou como pseudonymo lifferario.

Emprehendondonós esta publicação témôs certe-
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualidadé : Impressões de viagem á' Corte=:
Contos risonhos—Satyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay —Lendas eabusoes—O AÍcazar
em verso, k. &.—E muitas traducçcxis das mais face-
tas poesias de A. Karr—A* Houssaye—Rarbier—
Murger—Sainr-GcrmaÍn=TheophiloGautier, &&&•

Assigna-seemtodasaslivrariasda capilal enesta
lypographia pêlo diminuto preço de 2poWo volü-
nie.

O ediclor=#. de Mattos.

TJBERDADE'
DE

OURIVESARIA-.
Raymundo Carlos da Costa faz publico que se

acha corh Uma ferramenta de ourives, da qual
usa, apromptando Ioda e qualquer obra que lhe soja
encommendada. assim como qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade de òtíníS fran-
cezas.

Como se acha em tristes circurnslancias, recorre
ao oflicio que aprendeu pedindo, portanto; ao res-
peilavel publico para prestar-lhe a sua valiota protec
ção, e promete toda segurança c brevidade ha exe-
cução de seus trabalhos

Quem dé seu prestimo sé qnizer utilisar; ilirija-se
á rua Formosa u° U5, qUeo encontrará.

\i H H âi II í v) fl> á ik ii &
FUMAR (que tal a lem-

branca!) SÃO FINOS E
ÍFMlIBlM •SSQSs

de qualquer qualidade ven-
de bem barato, a dinheiro
a vista.

RUA DA PALIA II: 56;
O Lartiiigeiiíúi.

Aguardente 5 litros. 1:600

SSH1S11
Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio dè Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

lambem véndè o

uarangeira.

• ATTENÇÃO.-
Fugiram no dia 23 do corrente da serra'do Te-

reiro do sitio Penedo dó abaixo assignado, os seus
dous escravos André, cabra prelo, altura regular,

pes grandes, \isla ligeira,' uma pequena eicairiz rio
rosto do lado esquerdo, joga cacêle.é cantador é gos-
ia de samba e de beber, tem 25 annos dé idade,
pouco mais' ou menos; Luiz.molatbjbaixo é grosso,
rosto limpo.cabello crespo ao longe,-boà presença e
moderado, pés grandes, e gtostii de aguardente, com
23 annos de idade mais ou menos.Ha presenlimento
que fossem assentar praça, para o que se preyiné as
autoridades, assim como se roga a qualquer pessoe
do povo que os pegar e os entregar ao abaixo assig-
nado no dilo logar acima, ou no Ceará ao Sr. Cypi i-
ano de Moura e Silva, no Aracaty ao Sr. Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,em Pernambnco ao Sr. An-
tonio Alberto de Souza Aguiar,séra generosamente
recompensado.

Penedo, 23 de janeiro de 1S6S.
Manoel Rofino Moreira Barbosa,

51. Rua da Palma N. 51.
jSesle estabelecimento vende-se livros dc direito'hjcniluni, religiosos, de inslruccão primaria; c se!'•inidíina, romances, poesias etc. etc.

pUo*i 
em branco simplesmente pautacJòs òlambem com coilunas para contaBilídade.

Paíieldetorlüs as cjiialidades para' escripta-
Jdode Iodas as qualidades e cores: dourado opracadopnra enfeites e outros usos, dito de seda!«3 lodosas cores para fabrico dc flores.

SaÍ"íÍ4K|Sl»»'« O,, mi, ..lopnn „.!„:_.. .,,, ^uiujjiicioUo, líiajit/uwirflS, me.
soúras, canivetes, burraxas, reguns eícrivanias de
meláleporcelana, linteiros de metal, hioçn, \idro,
ede imillas eiicampádos com couro e de compres-
fâ... carteiras grandes de couro da Rússia com fei-xadura, para guardar letras; canetas de metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidade*, ditascoin bomba e deposito para tinta, lapes dc diversa
qualidades, penas de ganço e de melai; obreiasem
caixa c pães.

CurCeira^ simples dc variados gos'íos,eou
ras com eslojos, contendo thesoura, canivete, pi,,-Ça, limpador dc üníias, e ponte, todas para aígibei-
ra, lhesouras (as mais finas que tem vindo a° este
mercado j pnra Costura, unhas e especiacs para fa-
zer casas em roupa, papeieiras, pastas, lapiseiras eIrciões para ellas, pastas de todas as qualidades.

ÜblXás de variados systemas para segura-
píifieis.papcleiras de flahdres eiivcrnisad?,s para gU;ir-dar papeis, prellos mecânicos para copiadorfisjim-
padores de penas, dé metal, louça e cassimira,'carn-
pns, cartões dc diversasquaíidades, envelopes gran-des e pequenos, de fantasia, forrados dè paníio c
porcellaiia, ditos rendados, lousas á Faber, cordi-
iiaríás, jiuía preta de diversas qualidades, e do core s•iòs melhores fabricantes, cm vasos grandese peque,nos; facturas, contas correntes e letras em bran-
co, colía cm frascos dc diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens; estantes de metas
para canetas, enfiadorês cíe arame para papeis, bel-

.los guarda-j'oias d'uurados c forrados de vclludo,
máppa do sul do ímperio, ditos da fortaleza de

IliiiMfl;y£#, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

DESENHO-
Papel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-

metas, fusaip eésfumtoho, burraxa, caixas com lin-
tas fin.fis\ ditas ordinárias, eslojos malhematicoscom
inslrumentos guarnécidos de rnelaí óranco e amarelo
artes dos melhores autores, modéllos dos melhores
mestres, caXilhos d'ourddos é praleiados.

OíBeina de encadernação.
Papel'dé todas as qhalidades e formatos, li-

soe pautado, dito pedra, ctiamalóte, mármore e a
chagrain.Wrroqmrrí, carneiras brancas e de cores

*

couro e pannoa chagrain, camurçasde cores, letras
niciács grandese pèqbertas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de metal

para livros grandes, fio- de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do aue
em qualquer outra parte,

: especialmente vendo-se
logo o dinheiro.
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